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GOMES, João Carlos Teixeira. Memórias 
das Trevas: uma devassa na vida de Antônio 

Carlos Magalhães. São Paulo: Geração 
Editorial, 2001.

A obra de João Carlos Teixeira Gomes, membro da Academia 
de Letras da Bahia, poeta, jornalista, contista e ensaísta, um dos 
intelectuais mais respeitados da Bahia, é composta por 766 páginas 
das quais constam: uma capa onde consta um retrato de Antônio 
Carlos Magalhães (ACM) de óculos escuros que refletem militares 
enfileirados, seguindo-se nas orelhas do livro o anúncio da obra, o 
prefácio, a apresentação e mais sete capítulos com as conclusões. 
Trata-se da história do jornalista que encarou o suposto Leão da 
Bahia, ou, segundo Teixeira Gomes “o feitor de um estado que vive 
nas trevas sob o domínio do medo e da intimidação”. O jornalista 
Teixeira Gomes enfrentou o então governador biônico da Bahia 
para que não se apagasse a chama do único jornal que ainda resistia 
ao cerco imposto pela fúria do delegado da ditadura. História que 
inicia em 1969, em plena vigência do Ato Institucional Número 5, 
quando Antônio Carlos, prefeito biônico de Salvador tenta silenciar 
o Jornal da Bahia encontrando em seu redator-chefe, o jovem Tei-
xeira Gomes, uma sólida barreira. Acostumado a dobrar vontades 
a sujeitar consciência no grito, Antônio Carlos encontrou em Tei-
xeira Gomes a disposição da resistência. A obra retrata como “a 
coragem e a dignidade prevalece, sobre a opressão e a tirania. 
Memórias das trevas inicia com citações de clássicos entre os quais 
se destacam Victor Hugo com a frase “Uma sociedade de carneiros 
acaba por gerar um governo de lobos”.Culmina com Hannah Arendt 
com a frase “Não há esperança de sobrevivência humana sem 
homens dispostos a dizer o que pensam” e Karl Marx com a frase 
“Até hoje pensava-se que a formação dos mitos cristãos durante o 
Império Romano só havia sido possível porque a imprensa ainda 
não havia sido inventada”. “Hoje, a imprensa diária e o telegrafo, 
que difundem os seus inventos por todo o universo num abrir e 
fechar de olhos fabricam em um só dia mais mitos do que aqueles 
que se criavam antes em um século”. O prefácio escrito por Gilberto 
Felisberto Vasconcellos, em Petrópolis, março de 2000, inicia fa-
zendo alusão ao livro de Euclides da Cunha Os Sertões e ao perso-
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nagem o vingador, que permitirá ao leitor do livro tomar consciência 
do que há de épico e heroico na luta de um jornalista e intelectual 
contra a tirania de um governador empenhando em destruir o 
Jornal da Bahia de 1969 a 1975, sobretudo durante a ditatura de 
Garrastazu Médici, governador este, também prefeito biônico de 
Salvador, assinou a Lei de Segurança Nacional em uma época em 
que prisioneiros políticos eram torturados, mortos ou simplesmente 
desapareciam. Vasconcellos ressalta no prefácio que um dos muitos 
méritos do livro é um depoimento da gênese, e consolidação de 
um doge, ágrafo e truculento, que sempre usou de todas as armas 
para se manter no poder. O corajoso depoimento de Teixeira Gomes 
conferiu um excepcional significado ao texto como advertência 
democrática e lição de resistência. Registra-se neste livro, toda uma 
fase do jornalismo baiano e brasileiro, com farta documentação 
tornando-se um depoimento da maior envergadura no jornalismo 
nacional. Ressalta Vasconcellos que a face mais perversa da Bahia 
pode ser resumida neste embate que é reflexo do golpe militar de 
1964 onde a sigla ACM tomou vulto com a ditadura e atingiu seu 
zênite com a democracia videofinanceira que expos o Brasil aos 
apetites neoliberais globalizantes e seus aliados internos. Ministro 
das Comunicações de José Sarney, ACM articulou de cima para 
baixo a comunicação de massa da democracia pós-militar sendo o 
braço forte do monopólio televisivo da Rede Globo instaurando no 
Brasil o “cabestro eletrônico” para sujeitar a consciência do povo. 
Teixeira Gomes traça no livro um painel do servilismo da mídia 
diante do poder criticando de forma contundente as ideologias do 
PSDB e dos governos de Fernando Henrique Cardoso, promotor 
do casuísmo da reeleição e da dilapidação do patrimônio nacional. 
Na apresentação, João Carlos Teixeira Gomes inicia com Shakes-
peare e sua frase “Os covardes morrem muitas vezes antes da 
própria morte”. Reporta-se ao patrono da imprensa Brasileira Jor-
nalista Hipólito José da Costa, fundador do Correio Brasiliense, 
que em seu livro “Narrativas da Perseguição” oficializa uma das 
primeiras denuncias de um brasileiro contra a tirania e a opressão 
e onde se testemunha o triunfo da inocência sobre a opressão. O 
livro escrito por Teixeira Gomes conta uma saga de resistência, 
uma luta de sacrifícios e heroísmos que levou o Jornal da Bahia a 
defender a sobrevivência contra as perseguições que lhes foram 
sistematicamente movidas pela ditadura militar de 1964 e seu 
delegado na Bahia, prefeito de Salvador e Governador da Bahia 

entreideias_novo_n1.indd   140 11/1/2013   17:52:33



revista entreideias, Salvador, n. 01, p. 139-143, jan./jun. 2012 141

Antônio Carlos Magalhães. O relato do livro está ancorado em farta 
transcrição de dados, datas e documentos. O livro trata da luta entre 
a liberdade e o despotismo. O livro demonstra que homem nenhum 
pode arrogar-se o direito (?) de constranger a consciência e a liber-
dade de seus semelhantes. Teixeira Gomes ressalta que durante 
toda a sua vida jornalística testemunhou a existência de um Brasil 
acuado e sofrido, malgovernado por suas elites políticas e econô-
micas, garroteado, em suma, em todas as suas potencialidades, 
pais rico para poucos e pobre para a imensa maioria de margina-
lizados sociais invariavelmente submetidos a catastróficas experi-
ências econômicas que traduzem a arrogância dos governantes. 
Destaca ainda que o maior risco deste final de milênio e início de 
um novo século é a dependência e submissão e a transformação 
em uma grande “senzala da globalização”. Os neocolonizadores 
chegaram com mais força do que nunca alerta Teixeira Gomes, 
sustentados pela espúria parceria globalizante interna. O  Brasil 
continua impondo processos do passado colonial. Cinco séculos 
de exaurida expropriação, exauridos por todas as concessões per-
manecemos recipiendários. As parcerias internacionais não são 
em proveito dos dependentes. Abrimos nossa economia escanca-
ramos ao capital externo, motivado pelos objetivos dos lucros, 
submetendo o Brasil à ordem capitalista privatizando patrimônio 
nacional.  Destaca Teixeira Gomes que quando seu livro seguia 
para a editora, o jornalista Aloysio Biondi publicava o livro O Brasil 
p rivatizado – Um balanço do Desmonte do Estado (São Paulo, 
Editora Fundação PerseuAbramo, 1999)denunciando a maneira 
lesiva como o Governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC) vinha 
privatizando o patrimôniopúbliconuma operação predatória, so-
cialmente lesiva aos interesses do pais. Destaca ainda Teixeira 
Gomes, o aumento do endividamento do país na era FHC, fechando-
-se acordos com o FMI que majoraram tarifas de setores funda-
mentais, incrementando demissões e acelerando privatizações. 
“Quando um pais não mais respeita os seus velhos é porque já 
chegou a uma etapa degradante de decadência moral”.  Destaca 
Teixeira Gomes que nos umbrais do terceiro milênio o Brasil tem 
um povo sufocado pelo arrocho salarial, com a miséria e os guetos 
sociais se alastrando, Conclui ressaltando que a nação é grande 
demais para deixar-se abalar pelo desânimo. Valendo-se da poética 
de Nicolas Guillén destaca que “arde em nossas mãos à esperança. 
A aurora é lenta, mas avança”. Sempre. Na sequencia do livro vamos 
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encontrar no primeiro capítulo a descrição da união entre Antônio 
Carlos Magalhães a ditatura contra o Jornal da Bahia. Encontramos 
ainda a descrição do fascínio de Teixeira Gomes pela teoria mar-
xista, pelo seu conteúdo humanístico, com uma reaçãoorganizada 
contra a brutal exploração capitalista impostapela revolução indus-
trial. Faz menção aos estudos detidos de Marx sobre a situação do 
operariado europeu. E com base na teoria marxista, volta aos fatos 
concretos e a ditatura militar que encontra na Bahia seu interposto 
– Antônio Carlos Magalhães. No segundo capítulo, Teixeira Gomes 
trata do início das hostilidades entre Antônio Carlos Magalhães e 
o Jornal Da Bahia e demonstra a dificuldade de se escrever editoriais 
durante a ditadura. Com seguidas denúncias sobre as farsas do 
governo, Teixeira Gomes é julgado pela justiça militar. No capítulo 
III, trata-se, portanto do caso de um jornalista no banco dos réus, 
acionado pela Lei de Segurança Nacional e que vence Antônio 
Carlos Magalhães obtendo o caso repercussão nacional, solidarie-
dade na imprensa e um convite para ser deputado que foi recusado.  
Teixeira Gomes retira as lições da perseguição. O capítulo IV trata 
de descrever com riquíssimos detalhes como Antônio Carlos Ma-
galhães consegue comprar o Jornal da Bahia e a saída de Teixeira 
Gomes, agora com a saúde combalida, da redação do jornal. O 
período de trevas que viveu a Bahia é documentado em farto ma-
terial jornalístico, fotos que demonstram como as três décadas de 
poder, transformaram Antônio Carlos Magalhães em déspota e 
tirano, um verdadeiro “Rei da Bahia”, um reinado baseado no medo, 
na intimidação e na vingança. Com o chicote em uma mão e o 
dinheiro na outra,Antônio Carlos Magalhães elegeu governadores 
e dominou os poderes na Bahia segundo Teixeira Gomes como um 
dos mais perversos políticos da história do país. Com riquíssimos 
detalhes documentais, no capítulo VI Teixeira Gomes descreve 
minunsiosamente suas viagens ao exterior e os enfrentamentos 
ocorridos em diferentes países do continente Africano, Latino 
Americano e Europeu. No capítulo VII Teixeira Gomes descreve 
com detalhes para além das rotativas, a produção dos livros e a 
ação nas salas de aulas. Nas conclusões,este autor estabelece com 
muita riqueza de detalhes as relações entre imprensa e poder e 
demonstra com dados riquíssimos as mentiras dos governos de 
FHC e os rumos de uma política privatista que mais beneficiou 
banqueiros do que universidades e que tem em Antônio Carlos 
Magalhães na Bahia, um fiel aliado, tutorado pelo judiciário. Tei-
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xeira Gomes concluí afirmando que “A longa permanência de 
Antônio Carlos Magalhães no cenário politico brasileiro...tem sido 
ela, na verdade, consequência da incomum habilidade de adaptação 
ditada por um apego sem limites ao poder...e a inconsistência da 
própria politica brasileira, que não se ampara em doutrinas ou 
posições ideológicas coerentes, mas em um senso de pragmatismo 
que, não raro, se confunde com oportunismo, motivo pelo qual é 
possível a sobrevivência de muitos políticos em fases tão diferentes 
(e mesmo antagônicas) do nosso processo histórico.” Diz, comple-
mentado que se sentiria recompensado e feliz se, “em algum mo-
mento do tempo, alguém consultando o presente livro sinta-se 
estimulado a dizer algo”. Li o livro e sinto-me estimulada a dizer... 
Leiam todos, para compreenderem o que é o carlismo e porque 
não devemos permitir que continue hegemônico na Bahia.

Recebido: 30/10/2012 | Avaliado: 14/11/2012

Celi Zulke Taffarel: professora Titular da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal da Bahia (Departamento III - Educação Física). Pesquisadora 1 D do 
CNPq, taffarel@ufba.br

entreideias_novo_n1.indd   143 11/1/2013   17:52:33


